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RESUMO

Estudo sobre Arquitetura e Educação, tendo

como objeto de estudo o Grupo Escolar Vidal

Ramos em Lages/SC. O prédio foi inaugurado

em 1913, e marca um projeto educacional da

primeira república no Brasil. A pesquisa fez

parte do estudo histórico arquitetônico para

projeto de restauração. A construção integra o

Patrimônio Histórico e Cultural do Estado de

Santa Catarina, desde 1984, e do município

desde 1990. Para a pesquisa, além dos

estudos arquitetônicos foram realizados

pesquisa documental e consulta com fontes

orais. O Grupo escolar, hoje um centro
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cultural, é uma importante referência histórica,

cultural e arquitetônica no Estado.

Palavras-chave: Grupo Escolar, Arquitetura

Escolar, Educação SC.

ABSTRACT

ABSTRACT

This study examines the intersection of

Architecture and Education, with the Group

Escolar Vidal Ramos in Lages/SC serving as

the focal point of analysis. Inaugurated in

1913, the building embodies an governmental

educational initiative from the early days of the

First Republic in Brazil. This study is part of the

historical research for the rehabilitation project

of the building. Recognized as part of the

Historical and Cultural Heritage of the State of

Santa Catarina since 1984 and of the

municipality since 1990, the building has

undergone a comprehensive investigation

encompassing architectural studies,
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documentary research, and oral source

consultations. Transformed into a cultural

center today, the Group Escolar stands as a

significant historical, cultural, and architectural

landmark in the State.

Key-words: School Group, School
Architecture, Education SC.

1. INTRODUÇÃO

As origens do Grupo Escolar Vidal

Ramos na cidade de Lages/SC, ainda nas

primeiras décadas do século XX, assim como

de seus congêneres no Estado de Santa

Catarina – ou mesmo Brasil afora –, não pode

ser entendida à parte do momento em que se

encontrava o país: uma república ainda

incipiente e com uma legião de pessoas

analfabetas, excluídos do direito de voto pela

Primeira Constituição Republicana. Carente de

ideólogos versados, a recém-proclamada

república precisava formar cidadãos que

viriam preencher suas fileiras. Criados os

novos símbolos – bandeira, hinos, heróis –

agora era necessário educar as pessoas nos

novos paradigmas de civilidade e também

para defender os ideais do novo regime.

Aquela mesma constituição, de 1891, também

estabeleceu o princípio da laicidade na

educação pública, em contraponto a uma

tradição de escolarização herdada do período

imperial, fortemente ligada à Igreja Católica.

Nesse artigo iremos observar esse processo

refletido na arquitetura escolar, tendo como

referência de estudo o Grupo Escolar Vidal

Ramos, hoje Centro Cultural Vidal Ramos, ou

o Colégio Rosa como é referenciado na

história local.

Essa pesquisa fez parte de um estudo

para projeto de restauração do Grupo Escolar

Vidal Ramos. Envolveu pesquisa documental e

fotográfica; levantamento de fontes orais e o

levantamento arquitetônico.

Na primeira parte do texto, destacamos

os vínculos entre as propostas educacionais e

a gestão arquitetônica do espaço. Na segunda

parte do texto o destaque é a arquitetura em

si, como elemento nodal de propostas

educacionais com projeção social de futuro.

2. NOVAS ARQUITETURAS PARA UMA NOVA
EDUCAÇÃO

Ao longo dos períodos colonial e

imperial no Brasil, além das escolas

confessionais, as primeiras letras eram

ensinadas em escolas arranjadas em

sacristias de igrejas, lojas maçônicas ou na

própria residência do professor. O professor,

alguém reconhecido como tal pelos órgãos de

instrução do governo, não era

necessariamente um educador formado. Isso,

ainda, quando a educação era formalizada,

posto que grande parte das crianças

aprendiam a ler, escrever e a calcular em

ambiente doméstico, instruídas pelos pais ou

por professores contratados. Esse modelo de

educação primária, o das chamadas “escolas

de improviso”, perdurou até os estertores do

século XIX (FARIA FILHO e VIDAL, 2000).
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O projeto republicano visava deixar

para trás o atraso e a precariedade das

práticas pedagógicas e das escolas imperiais,

então “identificadas a pocilgas, pardieiros,

estalagens” (SCHUELER e MAGALDI, 2009;

35). Conforme esses autores, “a escola

primária brasileira não foi uma invenção

republicana, tampouco uma novidade

fin-de-siécle” (idem, 2009; 37). Essa

representação tinha por fim apagar a

experiência do antigo regime, que já havia

estabelecido a instrução primária, gratuita, na

Constituição de 1824. Fazia-se necessário

também institucionalizar a educação,

afastando-a do ambiente doméstico e das

tradições culturais e políticas que ainda se

faziam presentes na vida privada (FARIA

FILHO e VIDAL, 2000).

Além da mudança de regime político,

entrevia-se todo um contexto de

transformações sociais e econômicas. A

segunda metade do século XIX encontrou um

Brasil desenvolvendo-se morosamente sob a

égide de um sistema econômico escravocrata;

a capital do então Império ainda não havia

conhecido a eletricidade; as cidades

mantinham suas feições coloniais nas

arquiteturas e nas ruas estreitas; amiúde,

eram acometidas por epidemias; aos citadinos,

além dos jogos de salão, quermesses, circos e

apresentações de variedades, restavam como

diversão urbana o teatro, que já carecia de

novidades e magnificência. Os últimos anos do

século XIX e as primeiras décadas do século

seguinte no Brasil foram, entretanto, marcados

de um só sopro pela abolição da escravatura,

a abertura dos portos aos navios mercantes

estrangeiros e a proclamação da República.

Na conjuntura internacional, tem-se um

excedente de mão-de-obra na Europa e a

necessidade de substituição da mão de obra

escravizada no Brasil, estopim para a chegada

dos imigrantes no país. Com eles vieram

novos estilos de vida e ideais burgueses.

No sul do Brasil, no Estado de Santa

Catarina, sobretudo nas cidades do Vale do

Itajaí, de Joinville e de São Francisco do Sul,

portos de chegada dos primeiros imigrantes

alemães, surgia uma nova burguesia

industrial. Desterro, hoje Florianópolis, assim

como a cidade de Laguna, também foi berço

de uma nova burguesia, agora comercial,

baseada na exportação marítima de produtos

agrícolas. No interior, já no século XX, cidades

como Lages cresciam à custa da exploração

da madeira. A ferrovia São Paulo – Rio

Grande passa pelo Estado entre os anos 1908

e 1910 (que também marcou a disputa de

terras e a expulsão de muitas pessoas na

guerra do Contestado).

Foi um período de intenso

desenvolvimento urbano nas cidades – que,

até então, mantinham todas as suas feições

provincianas – tendo sempre como referência

os modelos Europeus, que chegavam nessas

terras a partir de São Paulo, Curitiba e Porto

Alegre. Novos costumes urbanos

despontavam, como os footings, os eventos

políticos, o hábito de socializar-se nos cafés e

bodegas e encontrar-se nas galerias
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comerciais e nas praças. Estas, até então

palco de exercícios militares ou de troca de

mercadorias, ganharam jardins, coretos,

fontes. A iluminação pública, junto dos

recém-surgidos cinemas, oferecia à sociedade

novas possibilidades de encontros e convívio,

inclusive noturno, roubando espaço das

missas e festas religiosas.

Uma nova arquitetura, profusamente

ornamentada com matizes ecléticas, substituía

a sobriedade dos casarões coloniais. O

crescimento populacional das cidades já

suscitava problemas de ordem higiênica e

moral que reclamavam controle, e os centros

urbanos foram submetidos a uma série de

reformas urbanas e sociais, visando disciplinar

os comportamentos públicos e privados nas

cidades. Realizaram-se intervenções urbanas

de caráter higienista, sob a égide das novas

disciplinas da engenharia sanitária e do

urbanismo.

Num processo civilizador e em outras

palavras de domesticação de corpos e

mentes, era preciso “educar” os cidadãos a

viverem nesse novo mundo, principalmente

conforme concepção vigente época, das

populações mais pobres, cujos hábitos e

formas de vida deveriam ser remodelados

para os "novos" padrões de convívio social.

Aos adultos, os novos modos, linguagens e

costumes eram impostos pela força dos

Códigos de Posturas, que surgiam para

regular a vida urbana; ou repassados

subliminarmente – talvez nem tanto – pelas

novas revistas, crônicas jornalísticas e pelo

cinema. Nas crianças, cabia à escola operar

essa mudança. Da escola era o papel de

formar os futuros defensores dos ideais

republicanos. A escola é quem deveria ensinar

os ideais nacionais aos pequenos imigrantes,

principalmente aos filhos de imigrantes, de

nações como Itália e Alemanha, que em breve

seriam declaradas inimigas. A escola, naquele

momento, saía dos conventos, mosteiros e da

intimidade privada. Ganhava ruas e praças,

tornava-se pública: “essa escola que se quer

pública deve, também, contribuir na

construção do espaço público por excelência:

a cidade” (FARIA FILHO, 1998; 147). Estava

montado o cenário para a primeira reforma da

educação da era republicana no Brasil.

Iniciada em São Paulo, a reforma se expandiu

pelos principais Estados do país, levando com

ela um novo modelo de escola urbana: o

Grupo Escolar.

O grupo escolar não foi o único modelo

introduzido na reforma republicana. Havia

ainda as escolas ambulantes e as escolas

isoladas, destinadas ao ensino primário em

áreas rurais e afastadas dos grandes centros,

além da escola normal, voltada à formação de

professores. O modelo de grupo escolar

tratado aqui é aquele no Estado de Santa

Catarina, sul do Brasil, entre os anos 1910 e

1920 da Primeira República. Embora os

grupos escolares tenham perdurado até os

anos 1970, sua primeira década de existência

interessa por ser anterior ao abarcamento pelo

Estado do movimento escola-novista, que

apresentou novos paradigmas para a

Número 2 | Volume 3 | Dezembro 2023 10



educação e, consequentemente, uma nova

arquitetura escolar.

Se comparadas a outros edifícios de

importância histórica, as escolas gozam de

uma situação particular: seu principal

ambiente, a sala de aula, praticamente não se

alterou ao longo dos anos em geral, portanto,

tem mantida a sua função original até nossos

dias e mantém suas características bastante

preservadas (FERREIRA, CORRÊA e MELLO,

1998). Assim, as edificações escolares mais

significativas de cada período da história são

sempre bons exemplos da cultura e técnica de

sua época.

2.1.A primeira reforma da educação no Brasil
República

A primeira reforma da Educação no

período republicano:

Começou em 1893, por São
Paulo, que recebeu a missão
pedagógica Norte-Americana,
graças aos esforços de
Bernardino de Campos e Cesário
Motta. Mas, em que consistiu
esse movimento, essa reforma
de ensino que importada de uma
das Americas se vai alastrando
pela terra do Cruzeiro? Essa
reforma consistiu, sobretudo, no
aparecimento de um novo tipo de
escola – os grupos escolares –
estabelecimentos cujas
vantagens são a divisão do
trabalho, consequência de
seriação do ensino; a emulação
do pessoal, consequência do
trabalho em conjunto, sob uma
direção uniforme e fiscalização
por parte das autoridades
escolares (A Notícia, ano II, nº 16

de 05 de junho de 1913 apud
CÓRDOVA, 2008; 73).

Essas foram algumas palavras do

discurso do professor Orestes Guimarães,

proferido em 19 de maio de 1913, quando da

inauguração do Grupo Escolar Vidal Ramos,

em Lages, mas que se aplicariam à

inauguração de tantos outros grupos escolares

Brasil afora. Guimarães, ele próprio, viera de

São Paulo para Santa Catarina, trazido em

1907 pelo então Governador Gustavo Richard

para dirigir o Colégio Municipal de Joinville.

Orestes Guimarães logo fora alçado à

condição de Inspetor Geral da Instrução

Pública catarinense, em 1910, pelo sucessor

no mando do Estado, o Cel. Vidal Ramos

(SILVA, V. L. G., 2006).

Quando falava de reforma importada,

Guimarães referia-se aos Estados Unidos da

América. Os protestantes presbiterianos de lá

introduziram em São Paulo o modelo

pedagógico adotado na reforma republicana, o

método intuitivo (CÓRDOVA, 2008). Para São

Paulo foram “importados” não só professores,

como a sra. Marcia P. Browne, que se

distinguiu como professora da Escola Normal

daquela cidade, mas também boa parte do

mobiliário adotado nas novas escolas.

A construção de novas escolas foi uma

premissa da reforma. Os recintos que

abrigavam as que existiam do império, além

de considerados insalubres pelos higienistas,

já não comportavam mais as modernas

práticas de ensino e instrumentos didáticos
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que surgiam – globos, painéis, coleções,

carteiras etc. No modelo de escola até então,

e que perdurou nas escolas isoladas, não

havia seriação do ensino: em uma única sala,

apenas um professor era responsável por

alunos de diversas faixas etárias e diferentes

níveis de aprendizado. O novo modelo de

grupo escolar exigia novos espaços: seções

masculina e feminina; classes separadas para

cada série, cada uma com seu professor;

laboratórios de química e de física; biblioteca e

museu escolar; sala com piano para as aulas

de canto etc. Além disso, os símbolos da

República precisavam de estandarte, e os ritos

cívicos de palco (SILVA, R. L. V., 1995).

Nas duas primeiras décadas do século

XX, as edificações dos grupos escolares

passaram a pontuar a paisagem urbana de

diversas cidades de diferentes estados do

país, tendo como modelo, como já foi dito,

aquelas iniciadas em São Paulo nos anos de

1890. Seguiam os incipientes códigos de

higiene da época e a última moda de estilo

arquitetônico – o ecletismo. A exemplo dos

demais prédios públicos construídos pelo

regime republicano – palácios de governo,

estações ferroviárias, agências dos Correios

etc. – os grupos escolares foram concebidos

buscando um caráter institucional e

monumental (CASTRO, 2009; SCHUELER e

MAGALDI, 2009). Adaptados para a nova

pedagogia, os edifícios das novas escolas

deveriam ser “modeladores de hábitos,

atitudes e sensibilidades” (FARIA FILHO,

1998, 145).

2.2.A reforma da educação em Santa Catarina

A reforma da educação no Estado de

Santa Catarina foi empreendida pelo

Governador Vidal Ramos com o apoio de

Orestes Guimarães. O governador deixou

claro, desde o início, que a reforma

catarinense seria “moldada na organização do

ensino paulista”. Suas palavras não

escondem, também, o projeto republicano: “O

meu sentimento republicano me impelliu

fatalmente ao compromisso, tornado

preoccupação principal do meu governo, de

diffundir e melhorar o ensino primário”

(ESTADO DE SANTA CATHARINA, 1912).

Convicto que estava “de que as causas

primordiaes do atrazo do ensino primário (...)

são a falta de mestres idoneos e a adopção de

processos archaicos, considerados

imprestáveis pela pedagogia moderna”

(ESTADO DE SANTA CATHARINA, 1911), o

Governador Vidal Ramos, através do Decreto

nº 572 de 25 de fevereiro de 1911, iniciou a

reforma pela Escola Normal, destinada à

formação de professores. Em 22 de abril de

1911 baixou os Decretos nº 587 e 588,

definindo o regimento para um novo tipo de

escola, os grupos escolares, “que optimos

resultados têm dado em São Paulo, Minas e

outros Estados” (idem). Os grupos escolares

destinavam-se às localidades onde a

população era densa. Nas demais, seria

mantido o modelo antigo, das escolas isoladas

(ESTADO DE SANTA CATHARINA, 1911). A

reforma catarinense se completou com o
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Decreto nº 604 de 11 de Julho de 1911, que

criou as Escolas Complementares, destinadas

a preparar os alunos que pretendiam cursar a

Escola Normal, além também formar os

professores para as escolas isoladas. As

Escolas Complementares funcionariam, de

forma geral, anexas aos grupos escolares.

2.3.Os grupos escolares em Santa Catarina

Nas palavras do Governador Vidal

Ramos:

“a construção de edificios
apropriados ao funccionamento
dos estabelecimentos de
instrucção primaria é condição
essencial do exito da incipiente
reforma. Em prédios
imprestaveis, sem ar, sem luz e
sem hygiene, a escola continuara
a ser o que ainda hoje é – o
terror das crianças” (ESTADO DE
SANTA CATHARINA, 1911).

Consequentemente, assim como nos

demais Estados, a reforma republicana da

educação em Santa Catarina se pautou pela

construção de novos edifícios para as novas

escolas.

O Governador se comprometeu à

construção de sete grupos escolares, algo que

foi reafirmado em seu discurso quando da

inauguração do Grupo Escolar Vidal Ramos

(Figura 13). Os recursos para as obras vieram

de empréstimos contraídos em 1909 e 1911

junto aos bancos ingleses Emile Erlanger & C.

e Dunn Fischer & C. (SILVA, V. L. G., 2006).

Segundo o Governador, foi sua preocupação

3 As figuras estão no apêndice deste artigo.

construir os primeiros grupos “sem

ostentações incompatíveis com nossos

minguados recursos”. Para os primeiros

grupos, foi importado dos Estados Unidos o

mobiliário completo (ESTADO DE SANTA

CATHARINA, 1911).

A primeira inauguração de um grupo

escolar em Santa Catarina, em 15 de

Novembro de 1911, não se deu em cima da

construção um edifício propriamente novo,

mas sim da reforma do antigo Collegio

Municipal de Joinville, na cidade de mesmo

nome, para adequá-lo às exigências do

regimento dos grupos escolares e aos novos

padrões de higiene. Esse recebeu o nome de

Grupo Escolar Conselheiro Mafra (Figura 2).

Na sequência, foram fundados os

primeiros edifícios construídos especialmente

para abrigar o novo modelo dos grupos

escolares, nas palavras do governador, “com

as condições precisas para servirem de typo

ou modelo aos que lhes seguirem” (ESTADO

DE SANTA CATHARINA, 1913): o Grupo

Escolar Jerônimo Coelho, inaugurado em 10

de Dezembro de 1912 na cidade de Laguna

(Figura 3); e o Grupo Escolar Lauro Muller, o

primeiro da capital Florianópolis, inaugurado

logo em seguida, em 24 de Dezembro (Figura

4).

De fato, estes grupos escolares

serviram de modelo para os outros que o

seguiram – à exceção, como será visto,

daquele que receberia seu nome, o Grupo

Escolar Vidal Ramos. Se a reforma da

educação de São Paulo serviu de base para a
13 Revista Ambientes em Movimento



realizada em Santa Catarina, também a

experiência paulista na construção dos

edifícios dos grupos escolares foi repetida em

terras catarinenses. Em São Paulo,

predominou o que se denomina Projetos-Tipo

(FERREIRA, CORRÊA e MELLO, 1998). Com

a elaboração de um projeto arquitetônico e a

sua repetição em diversas cidades,

pressionados por um lado pelo quantidade de

escolas a serem construídas em período

relativamente curto e por outro com

características construtivas que se adaptavam

a diferentes lotes e topografias, como o uso de

porões altos, que facilitavam essa adequação

(FERREIRA, CORRÊA e MELLO, 1998).

Assim como ocorreu em São Paulo, os

projetos em Santa Catarina eram mais ou

menos padronizados e apenas as fachadas

eram personalizadas para cada grupo escolar.

A planta tipo adotada tinha o formato de “U”,

com duas alas de salas de aula (as secções

masculina e feminina) e uma área central para

as demais dependências conformando um

pátio interno.

Confirmando as palavras do

Governador Vidal Ramos, estas primeiras

edificações apresentavam uma arquitetura

austera – para os padrões da época,

obviamente, quando predominava a

ornamentação efusiva e os excessos do

ecletismo. Entretanto, essa regra viria a ser

quebrada quando da construção do grupo

escolar na terra natal do governador, Lages.

Nessa cidade, o Grupo Escolar Vidal

Ramos, foi o único do período construído fora

da tipologia da planta em “U”, e também o

único a se fazer em dois pavimentos (Figura

5). Ademais, no luxo de sua ornamentação e

na suntuosidade de seus ambientes, se fez

valer de todas as extravagâncias da época.

Em consulta oral à arquiteta Maria Elizabeth

Beirão Corrêa, estudiosa da arquitetura

escolar em São Paulo e uma das autoras do

livro Arquitetura Escolar Paulista: Restauro

(FERREIRA, CORRÊA e MELLO, 1998), a

mesma afirmou que o Grupo Escolar Vidal

Ramos não encontra similar nem entre os

grupos escolares de São Paulo.

Depois dele, os próximos três grupos

escolares a serem inaugurados pelo

Governador Vidal Ramos, todos no ano de

1913, já retomaram a tipologia dos primeiros: o

Grupo Escolar Silveira de Souza, inaugurado

em 28 de Setembro, em Florianópolis (Figura

6); o Grupo Escolar Victor Meirelles, de Itajaí,

inaugurado em 4 de Dezembro (Figura 7); e o

Grupo Escolar Luiz Delfino, de Blumenau, em

30 de dezembro (Figura 8). Após o governo de

Vidal Ramos, outros grupos escolares ainda

vieram compartilhar da mesma tipologia em

“U”: o Grupo Escolar Cruz e Souza, de 1917,

em Tijucas – em que pese suas menores

dimensões e conformação diferente de pátio

(Figura 9); e o Grupo Escolar Felippe Schmidt,

do mesmo ano, em São Francisco do Sul

(Figura 10).

Considerando sua especificidade, cabe

aqui um aparte ao grupo escolar da cidade de
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Lages. Já no início de suas obras, o Grupo

Escolar Vidal Ramos fora anunciado como

distinto dos demais grupos escolares

construídos em Santa Catarina. No Relatorio

da gestão dos negocios do Municipio de

Lages, no anno de 1911 (LAGES, 1912),

apresentado ao Conselho Municipal, em 2 de

Janeiro de 1912, pelo 1º Substituto em

Exercício do Superintendente Municipal, Sr.

Octacilio Vieira da Costa, constava:

Usando da autorização da Lei
267 de 6 de janeiro de 1911,
offereci ao Exmo. Snr
Governador, o terreno da praça
conhecida sob a denominação
de <P. Antonio> para ser
construido o edificio para o
Grupo Escolar. Estão já bastante
adiantadas as obras desse
importante edificio, que será o
mais brilhante atestado do
patriotismo e segurança com que
o governo actual – empreendeu
a reforma do ensino publico.

A referida praça era aquela enquadrada

pelos seguintes logradouros (em suas

denominações atuais): Rua Vidal Ramos

Júnior, Rua Aristiliano Ramos, Rua Frei

Rogério e Rua Caetano Vieira da Costa.

Antes mesmo da inauguração, o grupo

escolar receberá o nome de seu idealizador.

No mesmo documento consta que o

Congresso do Estado “deo ao Grupo Escolar

de Lages, o nome de <Vidal Ramos>,

colocando-o sob o patronato de seu nome”.

Em várias referências posteriores, o

Governador Vidal Ramos – que havia

escolhido, ele próprio, o nome dos outros

grupos escolares – faz questão de frisar que

esta iniciativa partira dos deputados, não dele.

Aliás, perdura certa confusão a respeito

da inauguração do Grupo Escolar Vidal

Ramos. Consta como “data oficial” do ato o dia

20 de maio de 1912, ano este, inclusive,

inscrito no frontão do edifício. Entretanto, no

Relatorio da gestão dos negocios do Municipio

de Lages, no anno de 1913 (LAGES, 1914) –

que foi apresentado ao Conselho Municipal em

3 de Janeiro de 1914 – Octacilio Vieira da

Costa informa que:

“Afim de inaugurar o Grupo
Escolar (...) chegou a esta
cidade, no dia 18 de Maio, S.
Exa. o Sr. Coronel Vidal Ramos,
Digno Governador do Estado.
(...) No dia seguinte teve logar a
solenne inauguração do Grupo
Escolar.”

19 de Maio de 1913 foi o dia seguinte,

portanto, é esta a data de inauguração de

Grupo Escolar Vidal Ramos. De fato, pode-se

constatar em imagem que registra o

andamento das obras em 3 de Setembro de

1912 que o edifício ainda não estava pronto

para ser inaugurado (Figura 11).

Segundo consta no histórico do grupo

escolar apensado ao seu processo de

tombamento estadual nos arquivos da

Fundação Catarinense de Cultura –

informação confirmada pela Sra. Flávia M. M.

Pinto, pesquisadora que há algum tempo se

interessa pela história do Grupo Escolar Vidal

Ramos, coube ao Sr. João Grumiché a

construção daquele que a imprensa da época

noticiou como “o maior e mais suntuoso prédio
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escolar construído no período” (Figura 12), e

também o “mais moderno e o melhor

aparelhado do Estado com instalações

adequadas para as salas de aula, laboratórios

de Física e Química, sala de História

Natural...” (Semanário da Região Serrana, 25

de maio de 1913 apud CÓRDOVA, 2008; 58).

Documento dos arquivos da Fundação

Catarinense de Cultural, citando o mesmo

semanário, complementa que havia ainda a

biblioteca, ambientes para ginástica e galpões

de recreio. Quando da inauguração do Grupo

Escolar Vidal Ramos, também foi criada, para

funcionar anexa ao grupo escolar, a Escola

Complementar (LAGES, 1914).

O Grupo Escolar Vidal Ramos foi a

primeira escola pública e laica da região

serrana de Santa Catarina, cujo pólo central é

a cidade de Lages. Seus pavimentos, nas

palavras do Governador Vidal Ramos em seu

discurso de inauguração do grupo escolar,

“foram feitos para serem pisados,
tanto pelo calçado do rico, como
pelo pé descalço do pobre”, onde
“são respeitados todos os
credos: o protestantismo de
Lutero como o positivismo de
Konte (sic, Auguste Comte)”.

Na época, na cidade havia apenas

escolas pagas e de caráter confessional –

funcionando em espaços destinados pela

Igreja Católica – ou iniciativas isoladas de

ensino laico, algumas públicas, mas, a

maioria, também particular.

O acesso ao ensino era, então, restrito

às crianças oriundas das classes mais

favorecidas (CÓRDOVA, 2008). Não que essa

situação tenha sido transformada com o

advento deste ou dos grupos escolares: estes

eram uma parte importante do projeto

republicano de urbanização, modernização e

assepsia das cidades – inclusive social,

excluindo das áreas centrais a população

considerada indesejada, empobrecida e

marginal. A vizinhança dos grupos escolares,

de maneira geral, era ocupada pela elite local

(SILVA, V. L. G., 2006). Consequentemente,

de seu seio vinham os frequentadores e

alunos da escola.

De qualquer forma, o Grupo Escolar

Vidal Ramos inaugurou um novo padrão para

o ensino público da região, que até então se

dava em

uma modesta casa de taboas,
cujo salão de aulas nada primava
pela higiene. O professor, um
pouco menos que analfabeto,
entregava-se a despreocupado
passeio na vizinhança de casa,
deixando muitas vezes, por
esquecimento passar a hora de
encerramento da aula sem ter
explicado, se quer, uma sílaba,
assistido estudos, nem ouvido
lições (O Lageano, 11 de maio
de 1918 apud CÓRDOVA, 2008;
33).

Os ideais republicanos se fizeram

presentes, na arquitetura e na retórica : no

brasão de armas no frontão do edifício

(Figuras 13, 14, 15, 16 e 17); e no discurso

inaugural do Governador:

porque aqui só impera uma lei –
A Constituição da República,
baseada nos princípios liberais
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da igualdade e da fraternidade.
(idem, 42)

3. A ARQUITETURA DOS GRUPOS
ESCOLARES EM SANTA CATARINA

Posto que o modelo paulista fora

reproduzido Brasil afora, a análise das

edificações dos primeiros grupos escolares

pode ser muito bem ilustrada com exemplos

dos prédios construídos em Santa Catarina,

também criados à semelhança daqueles do

estado de São Paulo (SILVA, V. L. G. e TEIVE,

2009). Ver-se-á que estes não diferem em

muito de outros já estudados em estados

vizinhos, como o Paraná (CASTRO, 2009); ou

daqueles construídos nos dois outros estados

fortes da economia e política nacional à época,

como Minas Gerais (FARIA FILHO, 1998) e

Rio de Janeiro (FERNANDES, 2006); ou

mesmo no menor Estado brasileiro, Sergipe

(SANTOS, M. F. DE J., 2009).

Dos grupos escolares instalados em

Santa Catarina até os anos 1920, fogem ao

modelo paulista apenas aqueles que surgiram

de adaptações de edificações existentes,

como foi o caso do Grupo Escolar Conselheiro

Mafra, de Joinville. Destaca-se também, como

já foi dito, o Grupo Escolar Vidal Ramos, de

Lages, por sua organização espacial – não

encontrada em outros exemplares paulistas –

e monumentalidade, únicas dentre os grupos

escolares construídos no Estado.

3.1.Programa técnico-funcional

A concepção dos edifícios dos grupos

escolares não pode ser entendida fora do

contexto do regimento que regulava o

funcionamento daqueles estabelecimentos.

Consolidadas pelo Decreto n. 795, de 2 de

maio de 1914, as regras então fixadas

estabeleciam desde a localização dos grupos

escolares, que “deveria atender as condições

indispensáveis de ar puro e saudável”; a

orientação do edifício, de forma que os alunos

recebam a luz solar “do alto e do lado

esquerdo” (CÓRDOVA, 2008; 74); até itens

como mobiliário e materiais e equipamentos

das salas de aula (Figura 18), passando pelo

programa de necessidades, que segue:

. Uma ala para a secção masculina e

outra, separada, para a feminina;

. Pátios arborizados e separados para

cada secção;

. Quatro salões para cada secção (um

para cada ano escolar);

. Um gabinete para o museu escolar;

. Um gabinete para o diretor;

. Um cômodo para a portaria;

. Privadas higiênicas e lavatórios, com

mictório na secção masculina,

separados do edifício.

As salas de aula recebiam atenção

especial (Figura 19). Segundo Silva (2006;

184), elas deveriam:

assegurar a cada aluno uma
área de mais ou menos 1,40 m2

de superfície e 6 a 7 m3 de ar por
hora, com as paredes internas
caiadas de cor amarelada ou
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esverdeada, com barras pintadas
a óleo. Nestas classes deveriam
existir ‘carteiras hygienicas’ em
número suficiente à lotação
(máximo de 50 alunos e mínimo
de 16)”. Em cada sala, “dois
quadros negros parietaes, sendo
um delles para exercícios e o
para o lançamento das notas
semanaes de applicação e
comportamento.

Tais exigências produziram

consequências imediatas na arquitetura. Ora,

para se garantir 1,40 m2 de área e 7 m3 de

volume de ar por aluno nas salas de aula, o

pé-direito daqueles prédios deveria ter, no

mínimo, 5 m de altura (Figura 20). Acrescidos

do porão alto, elemento introduzido nos

tempos do ecletismo na arquitetura brasileira e

que não era exclusividade dos edifícios dos

grupos escolares, os edifícios resultavam

verdadeiramente altos. Há que se tomar

cuidado, portanto, ao relacionar a imponência

dos prédios dos grupos escolares somente

com intenções arquitetônicas de meramente

intimidar as crianças (ARAÚJO JUNIOR,

2006), ou de construir monumentos (FARIA

FILHO e VIDAL, 2000) e vitrines para a

república (SILVA, V. L. G., 2006).

3.2.Inserção urbana e ocupação do lote

Os grupos escolares sempre foram

privilegiados em localização, instalados em

regiões nobres ou de expansão das cidades,

próximos a outros prédios públicos

importantes. É o caso, por exemplo, do Grupo

Escolar Vidal Ramos, edificado em colina

elevada na área central da cidade, próxima à

Catedral Diocesana e ao Palácio Municipal de

Lages (Figura 21), elementos configuradores

da centralidade urbana da cidade na época

(PEIXER, 2002); ou do Grupo Escolar Victor

Meirelles (Itajaí), ao qual se avizinharam o

Palácio Marcos Konder e a nova Igreja Matriz

de Itajaí. O novo ideal de urbanidade e de

progresso precisava ficar evidente. Os

edifícios eram, portanto, monumentais,

marcando com ênfase a paisagem,

simbolizando, ainda, a força política e a

presença ativa do Estado. De todos os grupos

escolares construídos em Santa Catarina no

período analisado, o Grupo Escolar Vidal

Ramos ao que parece foi o maior e o mais

monumental. A imponência de palacete do

edifício contrastava com o casario colonial que

ainda dominava a paisagem urbana da cidade

de Lages.

Na leitura que faz dos grupos escolares

da capital do Estado de Minas Gerais, Belo

Horizonte, Faria Filho (1998) destaca um

elemento importante na implantação urbana

daqueles edifícios: a presença da cerca,

separando a escola da rua. Se a cerca ou

muro demarcando os limites do terreno já era

uma consequência da nova implantação no

lote das edificações do início do século XX no

Brasil – afastadas da rua, afastadas dos

vizinhos (REIS FILHO, 2000) –, nos grupos

escolares ela ganha em importância.

Destinado a limitar a livre circulação dos

alunos e impedir o acesso de estranhos ao

recinto escolar, a cerca configura:
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simbólica e materialmente, a
delimitação de um espaço
próprio, apartado da rua e que se
auto-institui como significativo,
ao mesmo tempo em que produz
aquela [a rua] como lugar
maléfico às crianças (FARIA
FILHO, 1998; 150).

Por outro lado, a cerca representa a

primeira camada de toda uma aparelhagem de

controle e vigilância hierárquica4 presente na

proposta dos grupos escolares: a cerca

delimitava o pátio da escola, outro espaço

controlado, onde o gradil vazado do muro

possibilitava total visibilidade a partir da rua.

A determinação de que os grupos

escolares tivessem pátios de recreio

separados por sexo, e o entendimento de que:

durante o tempo do recreio
deverão os alunos ter plena
liberdade, sob vigilância dos
professores que forem
designados pelo diretor” (Parecer
sobre Obras Didacticas pelo
Professor Orestes Guimarães
apud HOELLER, 2009)

Fato esse que condicionou

sobremaneira a organização espacial dos

edifícios e a ocupação no lote. Não por acaso,

a planta tipo escolhida tinha o formato de “U”,

configurando um pátio interno com seus limites

avarandados, numa perfeita releitura do

panóptico de Fourier5 (Figura 22 e Figura 23).

Além de permitir uma atenta vigilância

do pátio interno – que, por vezes, era dividido

ao meio por um muro, para garantir a

separação de meninos e meninas durante a

5 Foucault (2004).
4 Sobre vigilância hierárquica, ver Foucault (2004).

recreação – a planta em “U” possibilitaria a

ampliação do número de salas de aula, caso

necessário, sem demandar maiores alterações

no edifício construído. Por vezes, e, ao que

parece, é o que ocorre no caso do Grupo

Escolar. Vidal Ramos, a topografia do terreno

onde se instalaria o grupo escolar não permitia

uma arquitetura “espalhada”. Embora o partido

adotado no edifício não encontre par em São

Paulo, a descrição da solução adotada

naquele Estado, feita por Araújo Júnior (2006),

apresenta semelhanças com a escola de

Lages:

bloco único e compacto. Quanto
à implantação o prédio está
centrado em relação ao terreno,
sendo que há um recuo menor
na frente e maior no fundo.
Projeto simétrico não possui
pátio interno e as entradas de
alunos são separadas, opostas,
emolduradas (...).

A edificação do Grupo Escolar Vidal

Ramos era isolada no lote, este

completamente cercado. Muros internos ao

terreno separavam um jardim e os pátios

feminino e masculino (Figura 24). Havia ainda

no terreno uma edificação mais singela, térrea,

que provavelmente serviria de área coberta

para recreação e atividades físicas, além de,

possivelmente, abrigar os sanitários. Embora

não compartilhe da planta em “U” com pátio

interno, a configuração do edifício do Grupo

Escolar Vidal Ramos possibilitava, de pontos

estratégicos, a vigilância simultânea da

movimentação de alunos nas áreas externas e

internas da escola. Havia janelas em todas as
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fachadas, e a circulação por entre as salas de

cada pavimento se dava por um único

corredor.

3.3.Concepção espacial

A planta em “U” definia, como já foi dito,

três alas: uma secção masculina e uma

feminina, com acessos separados; e uma ala

central, onde se localizavam os demais

ambientes do programa dos grupos escolares.

O prédio do Grupo Escolar Vidal Ramos

eleva-se em bloco único de dois pavimentos,

além do porão alto que nivela o pavimento

térreo e isola-o do terreno.

Em ambas concepções arquitetônicas –

bloco único ou planta em “U” –, a

ordenação espacial e
didático-pedagógica era
“calculada” de forma a favorecer
a formação de cidadãos quietos,
atenciosos, que tivessem no
professor a autoridade – a
referência maior, tudo isto
ocupando um lugar que primava
pela assepsia, uma assepsia que
deveria ocupar não só o espaço
físico, mas também os corpos e
mentes (SILVA, V. L. G., 2006,
184).

Alguns autores vão além, relacionando

os edifícios dos grupos escolares à metáfora

de um quartel infantil (SANTOS, M. F. DE J.,

2009) (Figura 25 e 26). Para Faria Filho e Vidal

(2000; 25):

“o controle dos movimentos do
corpo na hora de recreio
conformavam uma economia
gestual e motora que distinguia o
aluno escolarizado da criança
sem escola.”

Segundo Teive (2009) era a “máxima

pedagógica liberal moderna: ‘manter, imprimir

e reprimir, mas com suavidade.’” A autora

lembra ainda “o primeiro regulamento interno

dos grupos escolares catarinenses, datado de

1914,que proibiu expressamente aos diretores

e professores o uso de castigo físico" (2009;

65).

O Grupo escolar é semelhante aos

demais grupos no fachadismo eclético, mas é

completamente distinto em termos de

concepção volumétrica: compõe-se por um

bloco único, com corpo central ligeiramente

destacado e encimado por um grande frontão.

O telhado, em quatro águas, é encoberto por

platibandas em todas as elevações. As

fachadas, perfeitamente simétricas, são, aos

pares, idênticas. Diferenciam-se apenas na

altura do porão por conta dos desníveis do

terreno. As aberturas são amplas e ritmadas,

intercaladas por pilastras. Apenas a portada

central e a janela do balcão, de peitoril

rasgado, distinguem-se das demais. A

platibanda e os dois pavimentos são

diferenciados por cimalhas e frisos, enquanto

o porão recebe acabamento rustificado.

De conformação retangular, alinhado

longitudinalmente em sentido E-W, com

portadas de acesso opostas nos dois lados

maiores, uma no lado norte, para a seção

masculina – que funcionava no pavimento

térreo; outra, no lado sul, para a seção

feminina localizada no pavimento superior, o

edifício cobre uma área de 581,33m2 do
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terreno, tendo 43,89 m em seu lado maior e

13,24m no lado menor. A planta dos dois

pavimentos é praticamente idêntica, exceto

pelo corpo central, onde se localiza a

escadaria de acesso ao pavimento superior.

(Figura 27)

Os ambientes estão distribuídos

simetricamente a partir do corpo central, sendo

acessados por corredor longitudinal, periférico.

(Figura 28 e 29) A portada da seção

masculina chega ao corredor do pavimento

térreo, enquanto que as alunas eram

recebidas no saguão da escadaria (Figura X3

30). Conforme prescrevia o Regimento Interno

dos grupos escolares catarinenses, o Grupo

Escolar Vidal Ramos possuía 8 salas, sendo

que cada um dos pavimentos:

eram divididos em quatro salões
de 72 metros quadrados cada
um para as aulas, além do
corredor, de duas peças para
guarda-roupa e (...) do saguão
de acesso (...). Ao longo dos
corredores encontravam-se
lavatórios servidos de água
encanada” (Região Serrana, 9 de
março de 1913 apud
CÓRDOVA, 2008; 75).

Normalmente, os prédios dos grupos

escolares não possuíam instalações sanitárias

internas. Ao que parece, este seria o caso do

Grupo Escolar Vidal Ramos.

3.4.Materiais e técnica construtiva

Na tectônica6, repetem-se nos edifícios

dos grupos escolares catarinenses as

contradições representadas pelo ecletismo no

Brasil: embora timidamente, fossem

introduzidos colunatas e vigas em ferro

fundido em algumas edificações, as

possibilidades das novas tecnologias

proporcionadas pela industrialização são

direcionadas para a ornamentação, enquanto

as paredes continuam a ser construídas com

materiais tradicionais: pedra, tijolo e cal. A

estrutura é simplificada. Nos telhados as

tesouras apoiam-se sempre nas paredes

externas. O arcabouço estrutural é

estabelecido pelas paredes externas,

construídas em alvenaria estrutural de tijolos.

As paredes são todas elevadas sobre um

embasamento, também de tijolos, que perfaz o

porão elevado e apresenta aberturas para

ventilação em arco pleno. Abaixo do

embasamento em tijolos, fundações em pedra.

Internamente, forros do tipo saia-e-camisa. Os

soalhos são de tabuado corrido. As janelas e

portas de grande altura apresentam bandeira

fixa envidraçada. As vidraças das janelas são

sempre em duas folhas, de abrir, com

postigos.

O edifício do Grupo Escolar Vidal

Ramos repete o sistema construtivo tradicional

presente nos outros grupos escolares, com

paredes portantes de alvenaria de tijolos,

apoiadas sobre alicerces de pedras ou tijolos

6 N.E. Em arquitetura esse termo pode ser compreendido
como arte da construção, articulando aspectos materiais,
culturais e estéticos.
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perfazendo um porão alto, ventilado por

gateiras; estrutura de cobertura, forros e pisos

em madeira; manto de cobertura em telhas

cerâmicas do tipo francesa, ocultas por

platibandas; aberturas amplas, fechadas com

janelas dotadas de bandeira, vidraças e

postigos; ornamentação em argamassa

armada justaposta às fachadas.

Entretanto, o prédio já faz uma

utilização um pouco mais ousada dos

elementos metálicos, que aparecem não

apenas em gradis de cercas e de gateiras ou

nos pilaretes de varandas: aqui, além de

barras de aço laminado estruturando os

patamares das escadas externas e armando

as pilastras decorativas das fachadas,

aparecem quatro portentosas colunas

metálicas apoiando os soalhos do pavimento

superior. Na base dos pilares um selo indica

sua procedência: Cia. de Forjas e Estaleiros,

Rio de Janeiro, com a data de 1895. Com

função estrutural, o ferro também é utilizado

nos tirantes de travamento da cobertura.

3.5.Tratamento das fachadas

O ecletismo em voga à época dita as

feições dos grupos escolares analisados. O

estilo é caracterizado em sua forma externa

principalmente pelas platibandas escondendo

os beirais (outrora sempre aparentes), porões

altos, varandas, ornamentação efusiva,

vidraças e elementos metálicos. A mistura de

estilos e a ornamentação profusa como

elementos compositivos aparecem assim nos

prédios dos grupos escolares catarinenses. A

composição simétrica da fachada e o

tratamento diferenciado em seu corpo central

por frontões ornados com brasões ajudam a

buscar uma aparência institucional. Isso

ocorria em tempos de pujança econômica, em

que “mesmo as residências de menor porte

são resolvidas como miniaturas de palacetes”

(REIS FILHO, 2000; 65).

Se os outros grupos escolares

construídos no período em Santa Catarina

guardam um certo comedimento da decoração

– embora ecléticos –, no Grupo Escolar Vidal

Ramos tudo se faz presente: pilastras, capitéis

e cornijas, cimalhas, pináculos, máscaras,

florões, rustificações etc. Além de toda essa

série de ornamentos, o edifício apresenta um

“importante diferencial que caracteriza o

ecletismo do sul do Brasil: o frontão, [retirado

do neo-clássico,] elemento não utilizado na

maior parte do país” (VIEIRA FILHO, 2002,

sp).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O edifício do Grupo Escolar Vidal

Ramos sediou a escola de mesmo nome até

1º de Agosto de 2011. Sempre o fez com

dignidade, com sua arquitetura imponente, a

despeito do abandono e da falta de

investimento na manutenção de suas

instalações.

Desde seu tombamento pelo Estado de

Santa Catarina em 1984 (Decreto 21.327, de

26 de Janeiro de 1984), ou pelo Município de

Lages em 1990 (Lei Orgânica do Município de

Lages, promulgada em 5 de Abril de 1990,
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Título V, Capítulo IV, Seção II) o edifício

recebe não mais que pintura ou pequenos

reparos.

Entretanto o mesmo não aconteceu

com o pátio do grupo escolar, esse foi

elemento bastante desfigurado na ambiência

do edifício. Não é mais possível visualizar em

sua configuração atual qualquer referência ao

que foram outrora. Os pátios foram

completamente descaracterizados, sobretudo,

pela construção do memorial Nereu Ramos,

uma arquitetura de poucas qualidades

plásticas, que ainda obstrui visualmente as

fachadas do Grupo Escolar Vidal Ramos.

Além deste, a maior intervenção ficou

por conta da ambiência urbana em que ele

está inserido, no qual o processo evolutivo da

cidade, a corrida imobiliária e de certa forma o

descaso com o contexto urbano e com a

gestão da cidade, já bem diferente dos tempos

do art déco, estilo arquitetônico que se

disseminou nas áreas centrais de Lages e

cujos construtores procuravam respeitar

relações de escala e hierarquia urbanas.

Atualmente o antigo Grupo Escolar

sedia o Centro Cultural Vidal Ramos,

administrado pelo SESC - Serviço Social do

Comércio, com programação de atividades

artístico-culturais, com salas para

apresentação de filmes, teatro, dança,

biblioteca, música entre outras possibilidades.

Novos tempos, novos ares mas que mantém a

suntuosidade e o espaço para uso público e

laico.
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APÊNDICE
IMAGENS E MEMÓRIAS

Figura 1

Grupo Escolar Vidal Ramos.Centro Cultural - Dez 2023
Foto: Erick K.P. Carraro

Figura 2

O edifício do antigo Grupo Escolar
Conselheiro Mafra, em Joinville, que
chegou a abrigar a Prefeitura
Municipal e mais tarde foi demolido
para a abertura da avenida
Juscelino Kubitschek.
Fonte: Acervo Gladys Teive. Fonte:
Diário Catarinense (2011).
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Figura 3

Os dois grupos escolares inaugurados em 1912:
Grupo Escolar Jeronimo Coelho, de Laguna...
Fonte: http://docmarcio.blogspot.com (acessado
em 31/12/2012).

Figura 4

Grupo Escolar Lauro Muller, o primeiro da
capital Florianópolis, em fotografia da década de
1920.
Fonte: Acervo Gladys Teive, Diário Catarinense
(2011).
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Figura 5

O Grupo Escolar Vidal Ramos ainda em
seus tempos áureos, com a cerca
definido claramente o espaço da rua e o
escolar.
Fonte: Revista do Instituto Histórico e
Geográfico de Santa Catarina, vol. XII,
do 1º semestre de 1944.

Figura 6

Grupo Escolar Silveira de Souza, de 1913, o
segundo da capital Florianópolis.
Fonte: Acervo Gladys Teive, Diário Catarinense
(2011).
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Figura 7

Grupo Escolar Victor Meirelles, de 1913, em
Itajaí.
Fonte: Acervo Gladys Teive, Diário Catarinense
(2011).

Figura 8

Edifício do Grupo Escolar Luiz Delfino, de
1913.
Fonte: Revista do Vale/SC.2014. Edição
comemorativa
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Figura 9

Grupos escolares inaugurados em 1917: Grupo
Escolar Cruz e Souza, de 1917, em Tijucas SC
Fonte: Hoeller (2009).

Figura 10

Grupo Escolar Felippe
Schmidt, em São Francisco do
Sul.
Fonte: Hoeller (2009).
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Figura 11

Edifício do Grupo Escolar Vidal Ramos
ainda em obras ao fundo, em fotografia
datada de 03 de setembro de 1912.
Fonte: acervo do Museu Histórico
Thiago de Castro.

Figura 12

O Grupo Escolar Vidal Ramos, com o
edifício principal construído em um
único bloco. Ao fundo, à direita na
imagem, estrutura anexa que,
provavelmente, era utilizada como
espaço coberto para recreação, além
de abrigar as instalações sanitárias.
Fonte: acervo Flávia M. M. Pinto.
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Figura 13

A fachada, seccionada
horizontalmente em
embasamento, corpo e
coroamento, é marcada pela
simetria, ornamentação
exuberante e pelo ritmo
marcado das aberturas.
Foto: Ulisses Munarim.

Figura 14

À esquerda, o volume retangular do edifício principal do Grupo
Escolar Vidal Ramos é quebrado apenas pelo corpo central
destacado, coroado pelo frontão de tímpana triangular.
Foto: Ulisses Munarim.
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Figura 15

O mesmo apuro na ornamentação das fachadas principais
comparece nas fachadas laterais.
Foto: Ulisses Munarim.

Figura 16

Corpo central destacado por frontão, na fachada voltada para
a Rua Vidal Ramos Júnior.
Foto: Ulisses Munarim.
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Figura 17

Logo na entrada do Grupo Escolar Vidal Ramos, com o brasão de
armas do Estado de Santa Catarina ostentado no frontão do
edifício em foto de 1928.
Fonte: acervo do Museu Histórico Thiago de Castro.
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Figura 18

Destaque para a iluminação natural, que praticamente alcança a parede oposta às janelas. Nos
forros, centralizados nas salas, os pontos de instalação das luminárias à energia elétrica, que
chegou na cidade em 1913.
Fotos: Ulisses Munarim.

Figura 19

As salas possuem dois quadros negros e
portas de acesso ao corredor e à sala
contígua. Em detalhe a altura do pé
direito
Foto: Ulisses Munarim.
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Figura 20

Pilar metálico e madre em madeira diminuem o vão livre a
ser vencido pelos barrotes do soalho do pavimento superior.
Foto: Ulisses Munarim.

Figura 21

Visto do tanque, atual Parque Jonas Ramos, o Grupo Escolar Vidal Ramos, situado da colina mais
alta da vila urbana de Lages, rivaliza em importância com a Catedral Diocesana e o Palácio
Municipal, sede do governo local.
Fonte: acervo do Museu Histórico Thiago de Castro.
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Figura 22

Grupo Escolar Jeronimo Coelho, de em Laguna, visto de sua parte posterior, onde pode-se perceber
o pátio interno conformado pela planta em “U” do edifício e os jardins cercados de janelas e gradis.
Fonte: Acervo Gladys Teive. Diário Catarinense (2011).

Figura 23

Planta baixa do Grupo Escolar Victor Meirelles, de Itajaí.
Fonte: Digitalizado a partir de cadastro do arquivo da Fundação Cultural de Itajaí por Maria Regina
Weisheimer e André Luís de Lima. Fonte: (MUNARIM, 2005).
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Figura 24

Abaixo, em destaque, os espaços entre os muros que cercavam o grupo escolar, configuravam o
jardim e diferenciavam o pátio de recreação das meninas daquele dos meninos.
Fonte: do autor, baseado em Peixer (2002, p. 60).

Figura 25

Alunos perfilados no pátio do Grupo Escolar Vidal Ramos, em foto de 20 de maio de 1913. Ao fundo,
estrutura, anexa ao edifício do grupo escolar.
Fonte: acervo do Museu Histórico Thiago de Castro.
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Figura 26

Em fotografia feita possivelmente entre a segunda metade dos anos 1920 e a primeira metade dos
anos 1930, meninas exercitam-se no pátio norte do Grupo Escolar Vidal Ramos. A imagem
demonstra a importância da relação espacial do edifício com o pátio, hoje perdida por conta da
demolição parcial dos muros e da construção do Memorial Nereu Ramos.
Fonte: acervo do Escola Básica Vidal Ramos.
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Figura 27

Plantas baixas do pavimento superior (no alto) e do térreo do Grupo Escolar Vidal Ramos.
Fonte: Occa Arquitetas Associadas (2011).
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Figura 28

O saguão superior é marcado pela abertura para o corredor, em arco abatido com vitral.
Foto: Ulisses Munarim.

Figura 29

Os corredores longitudinais do térreo (à esquerda) e o do pavimento superior.
Fotos: Vanessa Maria Pereira.
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Figura 30

O saguão, acesso principal do edifício e também a antiga entrada das alunas, é marcado por um
grande arco que emoldura a escadaria que leva ao pavimento superior.
Foto: Vanessa Maria Pereira.
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